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Emdebaterealizadoon-
tem na Universidade
deSãoPaulo(USP)so-

breosignificadodasmanifes-
taçõesderuaqueestãoocor-
rendo no País, questões co-
mo gastos públicos, corrup-
çãoemudançasnospartidos
acabaram provocando polê-
micas entre dois dos princi-
pais convidados, os dois ex-
funcionários do primeiro
mandato deLuiz Inácio Lula
da Silva – o cientista político
André Singer, que foi porta-
voz da Presidência da Repú-
blica, e o jornalista e profes-
sor Eugênio Bucci, que diri-
giu a Radiobrás.
Singer,autordeestudosso-

bre o fenômeno político co-
nhecido como lulismo, sus-
tentouqueosprotestosabri-
gammovimentosdiferentes.
“Alguns são opostos, apon-
tam para direções contrá-
rias”, afirmou.
Umdostraçoscomunsaos

diferentesgrupos,segundoo
cientista político, é a melho-
ra dos serviços públicos. “Is-
so implicará mais gastos pú-
blicos”, disse. “Por outro la-
do, há uma pressão, do cha-
madomercado, em busca de

redução dos gastos públicos.
Não sei como vai ser.”
Bucci, que ensina na Escola

de Comunicação e Artes da
USP, rebateuqueamelhoria do
serviçopúbliconãosignificane-
cessariamente aumento dos
gastos. “Ademandaéporquali-
dade do serviço. Isso requer
também administração dos re-
cursos comqualidade. Às vezes
significa gastar menos, às ve-
zes, mais”, afirmou. “Precisa-
mosqualificaressedebate.Não
vejo a qualidade dos serviços
atrelada necessariamente a
mais gastos.”
O debate foi organizado pelo

Instituto de Estudos Avança-
dosdaUSPereuniupesquisado-
res e estudiosos de diferentes
áreas acadêmicas. Bucci e Sin-
ger eram os debatedores, ao la-
dodeMatheusPreis, estudante
de Ciências Sociais que repre-
sentava oMovimento Passe Li-
vre (MPL) – a organização que
pôs em andamento as primei-
ras marchas de protesto, em
São Paulo, há ummês.
Ao tratarem da questão da

corrupção, Bucci e Singer tam-
bém foram polêmicos. “A cor-
rupção está presente em todos
os países do mundo, em todas
as democracias e é, evidente-
mente, umadas razões das difi-

culdades pelas quais elas vêm
passando”, afirmou o ex-porta-
voz. “Precisamos ser realistas.
Resolver a corrupção no senti-
do de eliminá-la não é possível.
Masépossívelavançarnosenti-
do de seu controle.”

Avanços. Para o cientista polí-
tico,areformapolítica,commu-
danças no financiamento das
campanhas, pode trazer avan-
ços.“Umadasfontesdecorrup-
ção está na fonte de financia-
mentodecampanha.Ascampa-
nhas se tornaram extraordina-
riamentecarasedemandamre-
cursos que estão vindo das em-
presas, do poder econômico. É
evidente que ele vai cobrar.”
Eledefendeuaproibiçãodedoa-
çõesdeempresas. “Isso limita a
possibilidade de influência do
poder econômico.”
Aoabordarotema,Buccipre-

feriu outro ângulo, de crítica

aospartidosqueconvivemcom
a corrupção. “O envelhecimen-
todospartidospolíticosnoBra-
sil tem a ver com uma rendição
das máquinas partidárias a se-
rem administradoras de méto-
dos mais ou menos corruptos.
Aí se transformam em máqui-
naseficientesdentrodeumsis-
tema de agenciamento de inte-
resses indevidos.”
Singer defendeu a retomada

dabandeiradaéticapelaesquer-
da.Masressaltouqueosprotes-
tos contra a corrupção nas ruas
constituemsobretudoumaban-
deira da classemédia.
De maneira geral, os debate-

dores concordaram em que as
instituições tradicionais de re-
presentação política foram sur-
preendidas.“Asdireções,aslide-
ranças consolidadas, foram to-
das atropeladas, todas ficaram
para trás, todas correram atrás,
para mostrar serviço, inclusive

asONGs”, disse Bucci.
O representante do MPL

destacou a demora do poder
públicoparadar respostas às
manifestaçõesemSãoPaulo:
“Isso é uma demonstração
de que há algo errado com a
representatividade”.
Nesseprocesso,nemosin-

telectuais foram poupados.
“Onde estavam os intelec-
tuais? Por que se ocuparam
tanto tempo em proteger o
governo?”, perguntou Bucci.
“A função de problematizar
foi negligenciada.”
Singer enfatizou que, em-

bora estejam na berlinda, as
instituiçõescontinuamemvi-
gor. “Eu até diria que não há
como a gente ter uma demo-
cracia sem as velhas institui-
ções, incluindo os partidos
políticos”,disse. “Ocaminho
estáemrevitalizarestasinsti-
tuiçõesenãoemdestruí-las.”
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Atrás de respostas. Eugênio Bucci, André Singer e Matheus Preis em debate na USP sobre as recentesmanifestações
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“É difícil enxergar ainda
até que ponto a
movimentação atinge
camadas populares.
Se for só movimentação de
classe média, ela terá uma
conotação diferente”
André Singer
CIENTISTA POLÍTICO E PORTA-VOZ DA

PRESIDÊNCIA NO GOVERNO LULA

“Por que os intelectuais se
ocuparam tanto tempo em
proteger o governo?
Quanto melhor o poder,
mais potente deve ser a
crítica dos intelectuais. A
função de problematizar
talvez tenha sido
negligenciada”
Eugênio Bucci
JORNALISTA E PRESIDENTE DA

RADIOBRÁS NO GOVERNO LULA


